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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

LOCALIDADECÓDIGO DA FICHABA010400F1101UFSÍTIOLOC.ANOFICHANO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Museu Aberto do Descobrimento
LOCALIDADE Vale Verde
MUNICÍPIO / UF Porto Seguro / BA

2. FOTOS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO

2: REGISTROS

AUDIOVISUAIS.

AA11_14.JPG / AA11_15.JPG / AA11_16.JPG / AA11_19.JPG / AA12_15.JPG / AA21_27.JPG / AA26_11.JPG / AA27_07.JPG /

AA29_16.JPG / AA29_26.JPG / AA30_05.JPG / AA41_20.JPGREFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESEAINDA HOJE AS FESTAS RELIGIOSAS PERMANECEM VIVAS E ANIMADAS EM VALE VERDE. ALÉM DA DO ESPÍRITO SANTO, PADROEIRO DA

VILA, SÃO ORGANIZADAS OUTRAS COMO A DE SÃO SEBASTIÃO QUE MANTÉM A PUXADA DO MASTRO E FEIRA COM COMES E BEBES, OU A DE SÃO

BENEDITO, UMA DAS MAIS ANTIGAS, COM A ESMOLA DE SÃO BENEDITO OU TIRA ESMOLA, APÓS A CELEBRAÇÃO DA MISSA. NESSAS OCASIÕES

FESTIVAS, A COMUNIDADE APROVEITA A PRESENÇA DOS PADRES QUE VÊM DE FORA PARA A REALIZAÇÃO DE CASAMENTOS E BATIZADOS E

FREQÜENTEMENTE TERMINAM A NOITE EM BAILES E FORRÓS ANIMADOS POR MÚSICOS LOCAIS. OUTRAS REFERÊNCIAS IMPORTANTES SÃO A

PRODUÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA E DE CACHAÇA, BEM COMO O OFÍCIO DE BENZEDEIRA, QUE TEM O SEU LUGAR DE DESTAQUE NA VIDA

COTIDIANA DE VALE VERDE.DESCRIÇÃO

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

LOCALIZAÇÃOPOPULAÇÃO DA LOCALIDADE: SEM INFORMAÇÃO.

ÁREA DA LOCALIDADE: SEM INFORMAÇÃO.

LOCALIZAÇÃO DA SEDE MUNICIPAL:

DISTÂNCIAS: 13 KM DE PORTO SEGURO, 56 KM ATÉ A RODOVIA BR-101; 698 KM ATÉ SALVADOR;

VALE VERDE FAZ PARTE DO DISTRITO DE ARRAIAL D’AJUDA, NO MUNICÍPIO DE PORTO SEGURO. É UMA VILA RURAL, SITUADA A POUCO MAIS DE

30 QUILÔMETROS DO MAR E DA VILA DE ARRAIAL D’AJUDA, COM A QUAL A POPULAÇÃO MANTÉM ÍNTIMAS RELAÇÕES, ESPECIALMENTE POR

OCASIÃO DAS FESTAS RELIGIOSAS. ENCONTRA-SE NA MARGEM SUL DO RIO BURANHÉM, NUMA ELEVAÇÃO DO VALE POR ELE CORTADO. A ÁREA

RURAL EM SEU ENTORNO JÁ FOI BASTANTE LAVRADA, ENCONTRANDO-SE EM ATIVIDADE LAVOURAS DE CANA, COCO, MANDIOCA E A CRIAÇÃO GADO,

INCLUSIVE DE BÚFALOS. A ATIVIDADE TURÍSTICA AINDA É PRATICAMENTE INEXISTENTE. APENAS TRÊS OU QUATRO BARES ATENDEM O PÚBLICO QUE

CRESCE CONSIDERAVELMENTE NAS FESTAS RELIGIOSAS, COMO A DO PADROEIRO, O DIVINO ESPÍRITO SANTO.

SEU MODELO URBANÍSTICO É JESUÍTICO, COM CASAS LADEANDO UM TERRENO RETANGULAR QUE FORMA UM AMPLO LARGO, TENDO EM UMA DAS

CABECEIRAS A PEQUENA IGREJA. SUAS CASAS SÃO MUITO SIMPLES, COM FACHADAS DESPOJADAS, SEM JARDIM OU ADEREÇOS, VOLTADAS PARA A

PRAÇA GRAMADA QUE DISPÕE DE BANCOS E ILUMINAÇÃO PÚBLICA. O GRAMADO DA PRAÇA É SEPARADO DAS CASAS POR RUAS DE TERRA.

A VILA SE EXPANDE POR TRÁS DAS CASAS LATERAIS DA PRAÇA, FLANQUEANDO OS LADOS DA IGREJA. PARA QUEM ESTÁ DE FRENTE PARA A

IGREJA, NO LADO DIREITO LOCALIZA-SE O NÚCLEO URBANO MENOR, ESTENDIDO ATÉ O LIMITE DO VALE; DO LADO ESQUERDO ESTÁ A PARTE MAIOR

DA CIDADE E SEU CEMITÉRIO. ULTRAPASSANDO AS CASAS DO LARGO QUE FICAM NO LADO OPOSTO DA IGREJA, ENCONTRA-SE A RODOVIA
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ASFALTADA QUE SERVE A VILA E, ATRAVESSANDO ESTA, CHEGA-SE AO ALAMBIQUE E À CASA DE FARINHA, QUE SE MANTÊM EM PRODUÇÃO,

TRABALHANDO EM SISTEMA DE COOPERATIVA. DO LADO OPOSTO, ATRÁS DA IGREJA, ESTÃO A ESCOLA E O POSTO DE SAÚDE.

PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTEO PEQUENO NÚCLEO URBANO, UMA TÍPICA VILA RURAL, ENCONTRA-SE NA MARGEM SUL DO RIO

BURANHÉM, NUMA ELEVAÇÃO DE ONDE SE TEM UMA VISTA DESLUMBRANTE DO VALE CORTADO PELO RIO E DO PLATÔ EXISTENTE NA SUA MARGEM

DIREITA, ONDE SE SITUA A PARTE ALTA DE PORTO SEGURO. EM DIAS CLAROS AVISTA-SE AO LONGE ARRAIAL D’AJUDA. A ÁREA RURAL EM SEU

ENTORNO JÁ FOI BASTANTE LAVRADA, ENCONTRANDO-SE EM ATIVIDADE LAVOURAS E PASTOS.

MARCOS EDIFICADOSSÃO MARCOS EDIFICADOS EM VALE VERDE A IGREJA DE SÃO MIGUEL, CONSTRUÍDA EM MEADOS DO SÉCULO XIX, A

GRANDE PRAÇA RETANGULAR EM QUE ELA ESTÁ IMPLANTADA E TRÊS CONJUNTOS DE CASAS BAIXAS, EM SUA MAIORIA GEMINADAS, QUE FAZEM O

SEU FECHAMENTO FRONTAL E LATERAL.FORMAÇÃO HISTÓRICA

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

RESUMOOS JESUÍTAS QUE CHEGARAM AO BRASIL EM 1549, COM TOMÉ DE SOUZA, ESTABELECERAM-SE EM SALVADOR, ILHÉUS E PORTO

SEGURO. A PARTIR DESSES PONTOS CRIARAM VÁRIAS ALDEIAS. NO SÉCULO XVII EXISTIAM NOVE MISSÕES JESUÍTICAS NA CAPITANIA DE PORTO

SEGURO, ENTRE ELAS A DO ESPÍRITO SANTO DOS ÍNDIOS OU PATATIBA, FUNDADA EM 1664, DEPOIS CHAMADA DE VILA VERDE, PARA

POSTERIORMENTE SER NOMEADA VALE VERDE. APÓS A EXTINÇÃO DAS MISSÕES JESUÍTICAS (CARTA RÉGIA DE 1755), A DO ESPÍRITO SANTO

TORNOU-SE ALDEIA EM 1759, PASSANDO A SER DENOMINADA VALE VERDE. EM 1762 FOI DESIGNADA COMO PARÓQUIA E, EM 1772, TEVE A

SUA IGREJA RESTAURADA E A CASA DE CÂMARA REEDIFICADA.

NO INÍCIO DO SÉCULO XIX, O PADRE AIRES DO CASAL EM SEU LIVRO COROGRAFIA BRASÍLICA ASSIM A DESCREVE:

“VILA VERDE, A PRINCÍPIO PATATIBA, AINDA PEQUENA, MAS BEM SITUADA EM QUADRO À RODA DE UM ROCIO, ONDE ESTÁ A MATRIZ DEDICADA AO

ESPÍRITO SANTO, E A CASA DA CÂMARA, FICA CINCO LÉGUAS ACIMA DA CAPITAL, SOBRE A MARGEM MERIDIONAL DO MESMO RIO, PERTO DUM

GRANDE LAGO. É ABASTADA DE FRUTAS E ABUNDANTE DE ÁGUAS DE FONTES. O TERRITÓRIO É DE GRANDE FERTILIDADE; MAS ENTREGUE À

INDOLÊNCIA DE ÍNDIOS, ENTRE OS QUAIS APENAS SE VÊ ALGUM BRANCO. EXPORTAM ALGUMA MADEIRA COM UM POUCO DE ALGODÃO”.

OUTRA NARRAÇÃO DA MESMA ÉPOCA, SÉCULO XIX, FEITA PELO INGLÊS THOMAS LINDLEY, EM SEU LIVRO NARRATIVA DE UMA VIAGEM AO

BRASIL, MOSTRA A INSIPIÊNCIA DA VILA:

“APEAMOS (NA FAZENDA DE JOÃO FURTADO) NA EXPECTATIVA DE OBTERMOS MELHORES ACOMODAÇÕES DO QUE PODERÍAMOS ENCONTRAR EM

VILA VERDE, UM POUCO ADIANTE, A QUAL, SENDO POVOAÇÃO REMOTA, É HABITADA UNICAMENTE PELO VIGÁRIO (UM MISSIONÁRIO), TRÊS

BRANCOS E ALGUNS ÍNDIOS CONVERTIDOS. “.

EM SEGUIDA PASSA A DESCREVER O ENGENHO DA FAZENDA, COMUM NA REGIÃO:

“O QUE VEMOS AQUI É MUITO SIMPLES, CONSISTINDO EM TRÊS CILINDROS DE PESADA MADEIRA, DE DOIS PÉS DE DIÂMETRO POR TRÊS DE

COMPRIDO, OS QUAIS GIRAM HORIZONTALMENTE NUMA ARMAÇÃO. A PARTE SUPERIOR DO CILINDRO CENTRAL ARTICULA-SE COM UMA VIGA QUE

SOBE PELA ARMAÇÃO, SENDO NELA FIXADAS PEÇAS TRANSVERSAIS SUFICIENTEMENTE BAIXAS PARA NELAS SEREM ATRELADOS DOIS CAVALOS, QUE

FAZEM MOVER O CONJUNTO. OS CILINDROS LATERAIS TRABALHAM POR MEIO DE UMA ENGRENAGEM QUE OS LIGA AO CENTRAL. DEBAIXO DESSA

MÁQUINA EXISTE UM COCHO COMPRIDO, INCLINADO, PRONTO PARA RECEBER O CALDO DA CANA COMPRIMIDA PELOS CILINDROS. ESSE CALDO É

TRANSPORTADO PARA UM CALDEIRÃO RASO DE SEIS PÉS DE DIÂMETRO, ONDE SÃO ESCUMADAS TODAS AS IMPUREZAS. DEPOIS DE ESFRIAR

NOUTRA VASILHA, ADICIONA-SE-LHE UM ÁLCALI DE CINZAS DE MADEIRA, DEIXA-SE QUE A MISTURA SE ASSENTE POR ALGUNS DIAS E DECANTA-SE O

LÍQUIDO PURO, LEVADO ENTÃO A UMA CALDEIRA PARA EVAPORAR-SE ATÉ FORMAR O AÇÚCAR. O SEDIMENTO É DESTILADO, PRODUZINDO FORTE

AGUARDENTE. COMO ESSA FÁBRICA DE AÇÚCAR PRIMITIVA É DIVERSA DAS ENORMES INSTALAÇÕES, MÁQUINAS E ENGENHOS EMPREGADOS PELOS

PLANTADORES DAS ÍNDIAS OCIDENTAIS!”.

NOS SÉCULO XIX E XX VALE VERDE TEVE A SUA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DESENVOLVIDA, PRINCIPALMENTE COM A CULTURA DE CANA E CACAU. A

SUA PRODUÇÃO ERA ESCOADA PELO RIO BURANHÉM ATÉ PORTO SEGURO. UM ENGENHO TAMBÉM ENCONTRAVA-SE EM ATIVIDADE NA

LOCALIDADE. ALGUNS POVOADOS - COMO BOM JESUS, NOSSA SENHORA DA APARECIDA E SÃO MIGUEL – FORMADOS PRINCIPALMENTE POR

UMA POPULAÇÃO CAPIXABA, FORAM SURGINDO NA REGIÃO DE VALE VERDE.

CRONOLOGIADATA EVENTO
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1564 Criação da Missão Jesuítica Aldeia do Espírito Santo de Patatiba (atual Vale Verde).

1622 Retorno dos Jesuítas à região.

1755 Missões Jesuíticas são transformadas em aldeias através de Carta Régia.

1762 Criação da paróquia em Vila Verde

1795 Criação da freguesia do Divino Espírito Santo, o governo era o mesmo de Trancoso, sujeito ao
Capitão Mor de Porto Seguro.

1802-1803 O comerciante Thomas Lindsey descreve a região em seu diário de viagem.

1816 Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied, viajante e naturalista, descreve a região .

1933 O município de Porto Seguro está dividido em 4 distritos: Porto Seguro, Vila Verde, Trancoso, e
São José do Buranhém. Esta divisão mantém-se nos documentos de 31/12/36 e de 31/12/37 e
no Decreto-lei estadual número 10724 de 30/03/38.

1917, 28 de maio O município de Vila Verde (Vale Verde) é anexado ao de Porto Seguro (Lei Estadual 1190).

1938, 30 de
novembro

O município de Porto Seguro está dividido em 4 distritos: Porto Seguro, Buranhém (antigo São
José do Buranhém), Trancoso e Vale Verde (antigo Vila Verde) (Decreto Estadual 11089).
Divisão mantém-se em 31/12/1943 (Decreto-Lei 141) e em 1/6/1944 (Decreto 12978).

1980, por volta de Início do processo de intensificação do comércio de imóveis, abertura de hotéis e pousadas.

1953, 31 de
dezembro

Alteração na divisão territorial do Estado da Bahia (Lei Estadual 628): Criado o distrito de
Guaratinga (ex povoado de Novo Horizonte, desmembrado de Buranhém); transferida a sede
do Distrito de Trancoso para Caraíva. Nova composição administrativa: Porto Seguro,
Buranhém, Caraíva, Vale Verde e Guaratinga.

1985, a partir de Transformações no perfil dos turistas. Passa a predominar o turismo de massa.

1999 Inauguração da BA-001 criando acesso direto por asfalto à BR-367 e a BR-101.

1999 Reforma da Igreja do Divino Espírito Santo (IPHAN).

PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

MAPA DE VALE VERDE / MAPA DE VALE VERDE – QUADRADOLEGISLAÇÃO

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E PATRIMONIALSEM INFORMAÇÃO.AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

PROBLEMAS E POSSIBILIDADESVALE VERDE É A MENOR E MAIS ISOLADA LOCALIDADE DO MUSEU ABERTO DO DESCOBRIMENTO POR TER SE

MANTIDO, ATÉ RECENTEMENTE, ISOLADA DO PROCESSO QUE TRANSFORMOU TODA A REGIÃO NUM GRANDE POLO TURÍSTICO E DE NEGÓCIOS

IMOBILIÁRIOS. A ABERTURA DA BA-001, QUE ATUALMENTE PASSA MUITO PRÓXIMO DO CENTRO E O SEPARA DAS INSTALAÇÕES UTILIZADAS PARA

O FABRICO DA FARINHA E DA CACHAÇA, CAUSOU MUITA POLÊMICA E PROTESTO POR PARTE DE SEGMENTOS DA POPULAÇÃO QUE VISLUMBRAVAM

OS SEUS POSSÍVEIS EFEITOS DE MÉDIO PRAZO. JÁ ESTÁ EM MARCHA UM PROCESSO DE MUDANÇA QUE AO QUE SE PODE PREVER TERÁ UM RITMO

ACELERADO. MUITOS LOTES FORAM VENDIDOS PARA INVESTIDORES E PESSOAS INTERESSADAS EM INSTALAREM POUSADAS E CAMPINGS.

RECOMENDAÇÕESÉ URGENTE SENSIBILIZAR E INFORMAR A POPULAÇÃO SOBRE AS POSSIBILIDADES E FRAGILIDADES DO PATRIMÔNIO QUE ESTÁ

SENDO VISADO PELOS EMPREENDIMENTOS EM CURSO.DOCUMENTOS ANEXADOS

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS BA-02-04-00-F11-A3ANEXO 4: CONTATOSBA-02-04-00-F11-A4FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO

DE BENSBA-02-04-00-F20-01 / BA-02-04-00-F60-01IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES)DANIELA KUPERMAN, FERNANDA LARA RESENDE, MANOEL CONCEIÇÃO VIEIRA, PEDRO OKABAYASHI E SIMONE

FRANGELLA.SUPERVISORÁLVARO DE OLIVEIRA D’ANTONA REDATORANDRADE & ARANTES CONSULTORIA E PROJETOS CULTURAISDATA

MARÇO DE 2000RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIOANDRADE & ARANTES CONSULTORIA E PROJETOS CULTURAIS
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